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civis e militares), bem como o positivo acolhimento que os visitantes lhes têm dado, subli-
nham a importância da reabertura dos três referidos espaços culturais. Braga ganhou um





Quando, no rescaldo do Grande Jubileu do Ano 2000, a Santa Sé decidiu prolongar,
ao longo do triénio seguinte, o extraordinário conjunto de iniciativas culturais que assina-
laram essa data magna, insistiu junto das diversas igrejas nacionais existentes em Roma
para que dessem a conhecer, através de acções qualificadas, com efectivo impacto na opi-
nião pública, os tesouros da história e da arte dos respectivos países. A igreja de Santo
António dos Portugueses, uma referência fundamental no centro da cidade, integrada juri-
dicamente, desde o século XIX, no Istituto Portoghese di Sant’Antonio (organismo cultu-
ral da República Portuguesa, colocado sob a protecção da Embaixada junto da Santa Sé,
mas dotado de notável autonomia de recursos), escolheu a Diocese de Beja como parceira
neste projecto. Assim, coube ao Baixo Alentejo a responsabilidade de representar o país
numa ocasião tão significativa, destinada a assinalar a inauguração da Galeria de
Exposições Temporárias do Istituto di Sant’Antonio.
Responsabilidade honrosa, há que dizê-lo, mas também assustadora. Revelar ao
público cosmopolita de uma cidade como Roma – com os seus milhões de turistas, os seus
milhares de igrejas, as suas centenas de museus, as suas exposições de repercussão mun-
dial – o acervo de uma região quase ignorada parecia, à partida, uma loucura. A isto acres-
ceu a necessidade de gerir um orçamento austero, sujeito a prazos rígidos, que dependiam
dos trabalhos de conservação que o próprio Istituto efectuava nos seus espaços, recupe-
rando meticulosamente os subterrâneos (espécie de catacumbas com preciosos vestígios
das épocas romana e medieval) que ladeiam a Via dei Portoghesi. Foi possível, todavia,
criar uma pequena equipa que, em três anos de trabalho paciente, conseguiu erguer uma
exposição com cerca de centena e meia de obras de arte, oriundas de igrejas e museus, que
oferecem uma perspectiva generosa da geografia, da história e da espiritualidade do
Alentejo. A publicação de um livro, em italiano, que servia de apoio aos visitantes, com
textos especializados e abundante informação gráfica, constitui também um passo deci-
sivo na divulgação do nosso território, funcionando como “memória” que se prolongará
no tempo.
Embora ciosa dos seus pergaminhos, Roma é uma cidade aberta, empenhada na des-
coberta de outras culturas. Para espanto dos organizadores, é forçoso confessá-lo, a Urbe
acolheu a exposição com evidentes sinais de interesse. Na tarde de 10 de Dezembro de
2002, uma vez consumada a inauguração da Galeria do Istituto Portoghese, deslocaram-
-se aí mais de meio milhar de visitantes, muitos deles simples transeuntes que passeavam
no típico bairro da Scrofa e corresponderam ao apelo irrecusável da imagem de Santo
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António da igreja do Salvador de Beja que, logo à entrada do circuito expositivo, interpe-
lava com cordialidade, na sua glória barroca, quem circulava na rua. Gerou-se assim uma
empatia caracteristicamente meridional que foi sendo aprofundada, dia após dia. O Alto
Patrocínio da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja (circunspecto dicasté-
rio que exerce, no âmbito vaticano, funções análogas às de uma Secretaria de Estado da
Cultura), tornou ainda mais apreciado o facto de o Cristianismo surgir aqui, não como rea-
lidade isolada, mas em diálogo com as outras religiões do Livro, o Judaísmo e o Isla-
mismo, que marcaram Portugal. Porém, o que verdadeiramente prendeu a atenção do exi-
gente público romano foi, sem dúvida, a singular identidade da nossa arte, em cuja
formação convergem influências do Atlântico e do Mediterrâneo.
José António Falcão
Director, Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja
•
XXI CONGRESSO
DAASSOCIAÇÃO DE ARQUIVISTAS ECLESIÁSTICOS – TRENTO
Decorreu em Trento, de 16 a 20 de Setembro de 2002, o XXI Congresso da
Associazione Archivistica Ecclesiastica (AAE) subordinado ao tema da formação do
arquivista eclesiástico para a memória eclesial do território. O programa incluiu ainda
uma conferência europeia promovida pela AAE sobre a situação dos arquivos da Igreja
Católica em diversos países da Europa. O evento contou com a presença de Mons.
Francesco Marchisano, presidente da Pontifícia Comissione per i Beni Culturali della
Chiesa.
No Congresso, além do problema da formação, foi abordado o tema dos arquivos
eclesiásticos como pólos culturais e o recurso às novas tecnologias para a sua valorização.
Na conferência europeia, procurou-se fazer o ponto de situação relativamente aos regula-
mentos de arquivos eclesiásticos, à gestão do património arquivístico, aos sistemas e redes
existentes e às relações da Igreja com o Estado e as entidades locais na Áustria, Croácia,
Espanha, Hungria, Inglaterra e Irlanda, Malta, Polónia e Portugal.
O Secretariado Nacional dos Bens Culturais da Igreja fez-se representar através do
Dr. Pedro Penteado, do Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa, e do Pe. João Pires Coelho, arquivista da Diocese de Portalegre. O primeiro
apresentou uma comunicação sobre a formação dos arquivistas que trabalham com a docu-
mentação eclesiástica, no nosso país, e uma outra, na conferência europeia, sobre a situa-
ção e os desafios que se colocam ao nível das políticas de gestão de arquivos da Igreja em
Portugal. No congresso, foi também distribuído o texto da comunicação preparada pelo
Pe. João Pires Coelho sobre a importância da formação para a organização do arquivo dio-
cesano de Portalegre-Castelo Branco, com base na sua experiência pessoal.
Durante o evento, a AssociazioneArchivistica Ecclesiastica aprovou ainda, entre outras,
a criação de uma comissão de trabalho para estudar a aplicação de normas de descrição nos
